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2 Línguas e culturas eslavas

Celebrar as línguas e culturas eslavas

Há muito poucos anos
atrás, a família das lín-
guas e culturas eslavas,
uma das mais antigas
da Europa, era a me-
nos conhecida no con-
tinente. Os países es-
lavos da Península Bal-
cânica tinham o �pri-
vilégio� de ser os mais
exóticos. Por exemplo,
para muitos portugue-
ses, a Bulgária era ape-
nas o país que atravessa-
vam a caminho da Gré-
cia.
A Rússia era, e ainda
é, o país tradicional-
mente mais conhecido
em Portugal. No en-
tanto, há pouco tempo,
uma senhora idosa de
Lisboa, minha amiga,
perguntou-me, inquieta:
�Os russos já chega-
ram. . . ?�
O muro de Berlim, sím-
bolo da separação dos
países entre o Bloco de
Leste e os restantes paí-
ses da Europa, foi des-
truído em 1989. Mas
continuou a existir o
muro dos estereótipos e
dos preconceitos.
Na maioria das vezes,
os países eslavos são

encarados em conjunto,
destacando-se as seme-
lhanças sem se conside-
rar as diferenças. Se o
protoeslavo constitui a
origem das nossas lín-
guas nacionais e permite
uma certa compreensão
mútua, baseada sobre-
tudo nas semelhanças do
vocabulário, desenvolvi-
mentos históricos dife-
rentes estão na origem
de variações culturais e
sociais bem claras. Por
exemplo: a cristianiza-
ção pelo Patriarcado de
Constantinopla dos po-
vos da Bulgária, Rús-
sia, Sérvia e Macedó-
nia; a escolha do rito la-
tino por parte da Eslo-
vénia, Croácia e Poló-
nia; a adoção do alfa-
beto glagolítico e, mais
tarde, do cirílico, por al-
guns países eslavos: Bul-
gária, Sérvia, Croácia e
Rússia; o uso do alfa-
beto latino por outros
países: Eslovénia, Poló-
nia, República Checa e
Eslováquia; a integração
no Império Otomano:
Bulgária, Macedónia e
Sérvia ou no Império
Austro-Húngaro: Eslo-

vénia, Croácia e Repú-
blica Checa; a instaura-
ção de um regime socia-
lista de tipo estalinista
na Bulgária; o desenvol-
vimento de uma forma
de não-alinhamento por
parte dos países da ex-
-Jugoslávia.
Hoje em dia, no seio
da União Europeia, es-
tamos a aprender a vi-
ver juntos na diferença.
Cada um dos países es-
lavos membros da UE
trouxe o seu passado
para o presente da Eu-
ropa.
Porém, o património
cultural dos países esla-
vos pertenceu sempre à
Europa.
É neste espírito que a
Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa
dá abrigo a vários cursos
de línguas e culturas es-
lavas.
O Centro de Estudos Es-
lavos, representado pelo
seu Diretor, o Professor
Doutor Gueorgui Hris-
tovsky, propõe entre seis
e oito níveis de ensino de
línguas eslavas e outras
cadeiras como Literatu-
ras Eslavas e Introdução
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à Linguística Eslava. O
Centro organiza aulas
abertas, conferências,
leituras de poesia, jor-
nadas de linguística es-
lava, e ainda uma festa
de �nal de ano. Um dos
eventos que vai ter lu-
gar pela segunda vez é
a celebração do Dia da
educação e da cultura
búlgaras e da escrita es-
lava.
Durante os séculos IX-
-X, a escrita eslava e as
traduções dos livros sa-
grados do grego litúrgico
para o eslavo da região
de Salónica lançaram as
bases da cristianização
dos países da Europa do
Sudeste e mais tarde da
Rússia. Nasceu a �Eslá-
via Ortodoxa�.
O primeiro alfabeto es-
lavo, o glagolítico, foi
criado na segunda me-
tade do século IX pe-
los dois irmãos Cirilo e
Metódio, que ocupavam
altas funções na corte bi-
zantina. Foi na Grande
Morávia que o novo al-
fabeto e os primeiros
livros sagrados em esla-

vónico foram divulgados
com o objetivo de cristi-
anizar o povo pela igreja
de Constantinopla.
Em 869, na igreja �San-
ta Maria Majore�, em
Roma, o Papa Adria-
no II efetuou a bênção
solene do alfabeto eslavo
(o glagolítico) e dos tex-
tos litúrgicos, reconhe-
cendo assim o eslavónico
eclesiástico como a ter-
ceira língua europeia em
que se podia louvar a
Deus.
Em 886, o alfabeto gla-
golítico e os livros sa-
grados foram divulgados
no território do Primeiro
Reino Búlgaro, pelos
discípulos dos santos Ci-
rilo e Metódio. Progres-
sivamente, no decorrer
dos trabalhos de tradu-
ção e de divulgação da
nova escrita, foi criado
um novo alfabeto, o cirí-
lico (em honra do santo
Cirilo), mais acessível e
mais próximo dos alfa-
betos existentes na Eu-
ropa.
A missão dos dois santos
estudiosos na Grande

Morávia, mesmo sem ter
atingido os objetivos de
Constantinopla, marca
o início das literaturas
checa e eslovaca.
Na Bulgária, graças aos
livros sagrados, escritos
em búlgaro antigo (es-
lavónico eclesiástico), a
nova religião torna-
-se acessível ao povo.
Numa outra perspetiva,
a escrita eslava contribui
para a independência da
igreja búlgara em rela-
ção à igreja bizantina.
O alfabeto cirílico e os
livros litúrgicos traduzi-
dos na Bulgária estimu-
lam o processo de cris-
tianização da Sérvia e
da Rússia e o desenvol-
vimento das respetivas
culturas nacionais.
Celebrar o Dia dos san-
tos Cirilo e Metódio re-
presenta um reconheci-
mento do contributo da
sua obra para a diver-
sidade cultural da Eu-
ropa. Zlatka Time-

nova

[Publicado no jornal Pú-
blico, 23 de Maio de
2015.]
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Dois convites, um destino: a Literatura Portuguesa

A Literatura Portuguesa
é um dos meus portos
seguros. A estudante
apaixonada pelas canti-
gas de amor e de amigo
e por Gil Vicente que
eu fui, cresceu, estu-
dou, formou-se na pós-
-graduação (Mestrado e
Doutoramento) na Uni-
versidade de São Paulo
e se transformou desde
2006 em professora de
Literaturas de Língua
Portuguesa.
Sou brasileira e por-
tuguesa, nos meus do-
cumentos e na minha
vida também, e em 2010
comecei a sonhar com li-
vros que falassem sobre
Literatura Portuguesa
numa linguagem solta e
interessante, coisa que
não havia encontrado
em meus manuais es-
colares quando estava
nos ciclos fundamentais
e muito nas séries �-
nais (no Brasil, como
em Portugal, a escolari-
zação básica é realizada
em 12 anos).
Foi assim que, com o
acolhimento da Editora
Peirópolis, de São Paulo,
publiquei meu primeiro
livro de ensaios desti-

nado a jovens leitores,
Convite à navegação,
uma conversa sobre lite-
ratura portuguesa. Nele,
conversava livremente
sobre os primeiros sécu-
los da língua e da litera-
tura portuguesa, tendo
sempre como horizonte
os interesses que sentia
muito vivos em meus
alunos.
Convite à navegação,
uma conversa sobre lite-
ratura portuguesa é um
percurso pelas origens,
terminando em Luís de
Camões, mas com la-
çadas para o presente,
para as obras que fazem
sentido para os leito-
res brasileiros de hoje,
tendo Gil Vicente, Fer-
nando Pessoa e José
Saramago na �linha de
frente�.
Para esta viagem foi
muito importante a par-
ceria com a ilustradora
brasileira Silvia Amstal-
den, que leu o texto e
a partir dele criou ima-
gens que me emocionam
a cada vez que abro o
livro.
O belo livro, editado em
duas cores (a escolha
emula o tom da azuleja-

ria tradicional), deixava
somente para nós, que
havíamos visto as ilus-
trações originais, a frui-
ção da beleza das quatro
cores em que original-
mente elas tinham sido
concebidas. E seu po-
der de evocação era tão
intenso, que pensamos
em fazer um livro para
crianças com a mesma
temática.
Então partimos para um
projeto que era o contrá-
rio do anterior: para o
livro que se chamaria De
onde vem o português?
eu partiria das imagens
já criadas para elabo-
rar um novo texto, que
eu o desejava poético,
musical e belo, capaz
de despertar o interesse
pela língua e pela lite-
ratura portuguesas em
leitores a partir dos 8
anos de idade.
Os passos percorridos
em ambos os livros se-
riam os mesmos: cami-
nhos por uma Península
Ibérica ainda feudal que
de�ne fronteiras; os do-
cumentos mais antigos
encontrados, em latim;
o início da literatura
que, lindamente, apa-
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rece em cantigas escritas
em galego-português; as
crônicas históricas e Fer-
não Lopes; o surgimento
do teatro na península
e o português Gil Vi-
cente e, �nalmente, Ca-
mões, o poeta dos �er-
ros meus, má fortuna,
amor ardente� e maior
poeta épico da língua
portuguesa, en�m con-
solidada. No entanto,
se o percurso dos dois
livros deveria ser seme-
lhante, o foco em De
onde vem o português?
seria diverso.
Agora, em junho de
2015, com o lançamento
de De onde vem o por-
tuguês? temos os dois
livros. Em Convite à na-
vegação, obra para lei-
tores autônomos, estão
dados precisos, notas de
apoio, citações de obras.
Em De onde vem o por-
tuguês?, a visada é mais
humana, projetada pen-
sando em contar às cri-
anças sobre os homens,
mulheres e crianças que
viveram o processo de
formação do território,
as mudanças da língua,
as alterações no modo
de ver a vida, o trabalho
e o amor naquela terra
junto do mar.

O livro para pequenos
tem em seu cerne uma
lista de nomes, home-
nagem a José Saramago
que, em muitos de seus
romances, como Memo-
rial do Convento e His-
tória do cerco de Lisboa,
colocava nomes próprios
das pessoas do tempo e
do lugar onde se passava
a ação, apontando para
a humanidade anônima
mas que constrói verda-
deiramente o mundo.
Porque a Literatura,
este sonho acordado das
civilizações, nas pala-
vras mágicas do pro-
fessor mineiro Antonio
Candido, nasce também
daí, do desejo de eterni-
zar o humano, de contar
sobre a vida e de falar
sobre o que nos vai por
dentro.
De onde vem o por-
tuguês? caminha na
mesma direção apon-
tada por Convite à nave-
gação, mas, como anda
acompanhando crianças,
repara em outras coisas,
aponta para a paisagem.
Quando é possível fala
de amor, cheira as �ores,
navega nas embarcações,
observa o mar, pergunta
sobre tudo o que não
parece importante mas

é, de verdade.
Para os adultos � ou
pessoas crescidas, se es-
tivermos em Portugal
� que forem trabalhar
com crianças em De
onde vem o português?
sugiro ler primeiro Con-
vite à navegação e con-
sultar o material para
professores disponí-
vel no sítio da editora
(www.editorapeiropolis.
com.br).

Importante é ressaltar
que o projeto que com-
preende os dois livros
foi gestado em várias
etapas: composição de
texto que foi pensado de-
pois em imagens e pro-
jeto grá�co e, numa fase
posterior, as imagens fo-
ram as condutoras para
a composição do texto
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destinado às crianças,
sendo que, por sua vez,
o novo conjunto teve di-
verso tratamento em ter-
mos de projeto grá�co.
Desta maneira, os dois
livros possibilitam diver-
sas abordagens: De onde
vem o português?, livro
para crianças, pode re-
ceber uma primeira lei-
tura só de suas imagens
(e pode-se mesmo �car
somente com essa lei-
tura). Em ambas as op-
ções, a oralização de seu
texto pelo leitor adulto
que acompanha o jovem
leitor é bem vinda e a
negociação de sentidos

entre o que a criança
lê nas imagens e o que
o adulto propõe é dese-
jada.
Os dois livros são con-
vites para uma viagem,
que é ao mesmo tempo
igual e diversa, porque
vivida por leitores em
fases diferentes da vida
e da sua experiência de
mundo. Susana Ven-

tura

Referências:

VENTURA, Susana, Con-

vite à navegação, uma

conversa sobre literatura

portuguesa, São Paulo,

Peirópolis, 2012; De onde

vem o português?, São

Paulo, Peirópolis, 2015.

Dora Nunes Gago, Travessias. Contos Migratórios, Viseu,
Edições Esgotadas, 2014

Numa era marcada pela
globalização, pelas tro-
cas capitalistas e por �u-
xos migratórios transna-
cionais, Dora Gago traz-
-nos um surpreendente
e lúcido livro de con-
tos com o título de Tra-
vessias. Contos Mi-
gratórios. Autora de
cinco livros de �cção e
um de poesia, este seu
último, publicado em
2014, con�gura-se como

um amplo mosaico geo-
grá�co abarcando três
continentes. Decerto,
estas viagens, migra-
ções, transposições de
fronteiras terão como
fonte de inspiração ele-
mentos biográ�cos deri-
vados das próprias tra-
vessias pessoais da au-
tora. Mas aqui a biogra-
�a não é mais que um
lugar que transporta a
geogra�a para um outro,

mais íntimo e profundo,
dentro de si mesma, que
lhe permite a sensibili-
dade de uma escrita hu-
mana, preocupada com
o social. Neste sentido,
este livro de doze con-
tos é também ele ummo-
saico da condição social
do ser humano.
Nele encontramos perso-
nagens � na sua maioria
femininas, mas não só
� desfavorecidas econo-
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micamente, cuja forma
de subsistir consiste em
usar a sua aparente bela
voz a cantar em autocar-
ros. Tal é caso de Ma-
riana, estudante de An-
tropologia em Montevi-
deu, �lha de uma fa-
mília pobre do interior
do país, que se deixa
seduzir por um estran-
geiro que lhe promete a
fama e uma carreira bri-
lhante se esta o acompa-
nhar a Barcelona a �m
de gravar um CD. O seu
destino é com certeza o
de muitos que se dei-
xam cegamente aliciar
na esperança de uma
vida melhor e no cum-
primento dos seus so-
nhos. Por vezes, os
resultados encontram-se
para além da imagina-
ção. A música perpas-
sa ainda outros contos,
como é o caso de �De
música e magia�, de ín-
dole diferente do ante-
rior, mas em que a ne-
cessidade de emigração
para conquistar um so-
nho é nota fundamental.
E, se o sonho se cum-
pre, as condições econó-
micas mantêm-se. Mas
a vida, como a retrata
Dora, às vezes paga com

momentos mágicos, teci-
dos da matéria dos so-
nhos, irrepetíveis e ca-
pazes de produzir união
através da solidariedade
entre os seres humanos.
Nos contos de Dora
Nunes, o leitor atra-
vessa vários lugares
distantes entre si no
espaço, atravessa fron-
teiras reais e imagi-
nárias, mas nessa tra-
vessia algo permanece
estável, a perturbação
de algo óbvio, mas que
muitas vezes se esquece,
a própria condição de
se ser humano. Ape-
sar do espaço que cada
ser humano habita a
sua natureza e vivên-
cia elementar repete-
-se pelos quatro cantos
do mundo: sofrimentos,
preocupações, humilha-
ções, con�itos, traições,
perdas, tragédias, enga-
nos. . . tudo isto e muito
mais, não sem deixar,
como nos transmitem os
contos de Dora, de per-
der a esperança e a ilu-
são de um mundo e fu-
turo melhores para to-
dos.
E é a solidariedade no
fundo que perpassa to-
dos os seus contos, como

um �o que os une, aler-
tando o leitor para a
sua necessidade se qui-
ser habitar um mundo
em que cada vez mais
sonhos se concretizam e
não apenas a sua vã es-
perança. Num mundo
contemporâneo em que
cada vez mais as tra-
vessias fazem parte da
vida de cada um, é ne-
cessário que não as faça-
mos cortando apenas os
limites geográ�cos mas
os limites do próprio
ser, identi�cando-nos
com ele.

O último conto, �Átro-
pos�, conta-nos a histó-
ria de uma personagem
feminina cuja vida foi
marcada pela invisibili-
dade. Tal como a maio-
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ria das suas personagens
que, de um modo ou ou-
tro, se encontram estig-
matizadas pela invisibi-
lidade da sociedade que
as rodeia, a deste úl-
timo conto é uma mu-
lher trabalhadora e ho-
nesta � valores que hoje
em dia se encontram re-
legadas para os campos
da História ou da �c-
ção (p. 127) � cuja luta
para ter algum reconhe-

cimento na carreira lite-
rária parece ser em vão:
�Publicara até à data
quatro livros que pare-
ciam ter o verdadeiro
dom da invisibilidade:
ninguém os vira, nin-
guém os comprara, nin-
guém os lera, ninguém
os criticara, eram meros
fantasmas que habita-
vam as prateleiras mais
recônditas de raras livra-
rias� (p. 120). É apenas

quando se torna Átropos
e se encontra �um lugar,
além-tempo e além-vida,
no seio de uma etérea
tranquilidade� (p. 132)
que a esperança advém.
Decerto que os livros de
Dora Nunes Gago estão
vivos e que merecem ser
lidos, criticados e aplau-
didos antes que chegue
a nossa última travessia.
Sandra I. Sousa

Regina Capelo, Estrés, coping y autoe�cácia � Estresores más
frequentes y estratégias personales para mejorar el bienestar

docente, Saarbrücken, Publicia, 2014

Hoy existe evidencia teó-
rica y empírica de que
las situaciones de estrés
profesional inter�eren en
la salud y en el bienestar
de los trabajadores. Por
lo tanto, cuando las exi-
gencias del trabajo exce-
den los recursos, deseos
y capacidades de las per-
sonas, el estrés aparece.
Aunque es un problema
global, que tiene sus raí-
ces en las características
de la vida cotidiana, los
profesores surgen como
un grupo profesional con
niveles elevados de es-
trés. Para hacer frente
a la realidad laboral, los

profesores necesitan te-
ner control sobre el curso
de su vida y creer en su
capacidad de operar en
el ámbito personal y pro-
fesional en las diferen-
tes circunstancias. Ade-
más, este libro ofrece la
perspectiva de los pro-
fesores sobre los estre-
sores laborales más fre-
cuentes y las estrategias
personales que utilizan
para optimizar el bienes-
tar. Asimismo sugiere la
capacidad predictiva del
coping cuando, al mismo
tiempo, se articula las
variables sociodemográ-
�cas y profesionales y la

variable moderadora au-
toe�cacia, en estrés do-
cente, pero que su men-
saje interesa a los ges-
tores de recursos huma-
nos, organizaciones edu-
cativas y, especialmente,
a profesores.
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João Maurício Brás, Identidade, Valores,
Modernidade � O Pensamento de Onésimo Teotónio Almeida,

Lisboa, Gradiva, 2015

O sucesso de Onésimo
Teotónio Almeida como
autor de ensaios certei-
ros e bem-humorados
sobre o Portugal cultu-
ral e social tem escon-
dido, junto do público
menos informado so-
bre o seu percurso, o
brilho da sua carreira
académica nos EUA e
no mundo. Onésimo é
um pensador com uma
obra notável no domínio
da �loso�a. Este livro
traduz-se numa exce-
lente oportunidade para
conhecer essa obra, um
caso singular e original
no panorama cultural
português.
Onésimo Teotónio Al-
meida é doutorado em

Filoso�a pela Universi-
dade de Brown e pro-
fessor catedrático da
mesma universidade.
Sendo autor de diver-
sos livros, destaca-se
sobretudo por ser um
pensador, constituindo
a sua obra um caso sin-
gular e original no pa-
norama cultural por-
tuguês. As suas re�e-
xões sobre temas como
a identidade, os valo-
res, a modernidade e a
pós-modernidade têm
servido de base a inúme-
ros textos.
De acordo com o au-
tor, João Mauricio Brás,
conhecer a obra de Oné-
simo Teotónio Almeida
foi uma descoberta sur-

preendente e um enorme
desa�o. E é o resultado
dessa descoberta, que
capta e apresenta o es-
sencial do pensamento
do reconhecido acadé-
mico, que partilha aqui
neste livro abrangente
e profundo. Abordando
vários temas, é uma obra
tão empolgante quanto
interessante.

Ana Nascimento Piedade, Em Diálogo com Eduardo
Lourenço, Lisboa, Gradiva, 2015

Em Diálogo com Eduar-
do Lourenço é, como o
título indica, um livro
baseado numa conversa.
Uma longa, ampla e in-
teressante conversa que
atravessa vários temas e

permite conhecer melhor
um dos mais importan-
tes pensadores da actua-
lidade. O interesse sus-
citado, tanto pela obra
como pela pessoa de
Eduardo Lourenço, jus-

ti�ca a publicação deste
livro, que aborda ambos.
Apresentado em formato
de diálogo, permite ao
leitor �escutar� o que
Eduardo Lourenço re-
fere sobre �o que merece
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ser pensado e mesmo o
que não merece ser pen-
sado�.
Trata-se de um livro
num tom coloquial, que
mostra bem a vivacidade
do pensamento do entre-
vistado, conversador ad-
mirável e revelador de
uma vastíssima cultura.
Os pontos de vista que
apresenta são abrangen-
tes e, frequentemente,

originais, tornando a lei-
tura interessante e acele-
rada.
Tendo optado por man-
ter, tanto quanto possí-
vel, as inúmeras marcas
de oralidade no texto,
a autora procurou pre-
servar ao máximo a ge-
nuinidade e o improviso
criativo das intervenções
de Eduardo Lourenço.

José Eduardo Franco, Paulo Mendes Pinto e Alexandre
Honrado, Francisco nome de santo. Francisco de Assis |

Francisco Xavier | Papa Francisco, Lisboa,
Bertrand Editora, 2015

Interpretando a vontade
de milhões de �éis em
todo o mundo, o novo
Papa, cujo nome de ba-
tismo é Jorge Mario Ber-
goglio, operou, desde a
primeira hora da sua
eleição, mudanças sim-
bólicas e efetivas, que
foi reforçando ao longo
dos últimos dois anos
de um ponti�cado enér-
gico. Francisco, o 266.o

Papa da Igreja Cató-
lica e atual chefe de es-
tado do Vaticano, su-
cedendo ao Papa Bento
XVI, que tinha abdicado
do papado em 28 de Fe-
vereiro de 2013, esco-
lheu um nome carismá-

tico, que era o de Fran-
cisco de Assis, símbolo
universal da imitação de
Cristo, da bondade, da
humildade e da preocu-
pação com os outros, e
que era também o nome
de Francisco Xavier, �-
gura maior da Ordem
que sempre o acolheu,
pois pertence à Ordem
dos Jesuítas. Este li-
vro que cruza, com tra-
ços biográ�cos, as �gu-
ras do santo de Assis,
do santo jesuíta e do ho-
mem santo que se en-
tende na �gura de um
papa singular. Numa
linguagem herdeira da-
quela que se fala nas

universidades, mas no
tom coloquial que nos
permite aprender com
imenso prazer detalhes
e revelações, Francisco,
Nome de Santo é um li-
vro que, diríamos, obri-
gatório.
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Sandra I. Sousa, Ficções do Outro. Império, Raça e
Subjectividade no Moçambique Colonial,

Lisboa, Esfera do Caos, 2015

Foi o império colonial
português muito dife-
rente dos seus congéne-
res? Foram as práti-
cas coloniais portugue-
sas menos racistas em
África? Serão váli-
das certas teorias luso-
-tropicalistas que ainda
hoje invadem o imaginá-
rio colectivo português?
Este livro desbrava ca-
minhos para a com-
preensão destas questões
através da análise da li-
teratura que na época se
produziu e que o Estado
Novo incentivava.
Esta obra traz à luz
um corpo de narrati-
vas a que foram atri-

buídos prémios literá-
rios pela Agência Ge-
ral das Colónias durante
a longa ditadura sala-
zarista e que têm sido
esquecidas ou negligen-
ciadas pela maior parte
dos que se debruçam so-
bre o estudo do Im-
pério colonial português
em África.
Estabelecendo nexos en-
tre História e �cção, a
autora mostra que estas
obras literárias abrem
novas perspectivas para
se pensar a presença
portuguesa em África
e, mais especi�camente,
em Moçambique, em
grande medida porque

re�ectem a promoção de
ideologias de racismo e
de práticas sociais e ra-
ciais institucionalizadas
pelo Estado Novo du-
rante o período colonial.

José Eduardo Franco e Paulo Rocha, Alberto João Jardim na
Primeira Pessoa Vida, trajeto, obra e autoavaliação em

grande entrevista, Lisboa, Gradiva, 2015

É pouco a�rmar que Al-
berto João Jardim dei-
xou uma marca inapa-
gável e transformadora
na história dos quase 600
anos de povoamento do
arquipélago madeirense.

Haverá uma história da
Madeira antes e depois
de Alberto João. [. . . ]
Acima de tudo, Al-
berto João Jardim �-
cará na memória cole-
tiva da opinião pública

e no meio político portu-
guês da democracia con-
temporânea fundamen-
talmente como uma voz
dissonante. Popular é e
�cará popular para mui-
tos, especialmente para
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o povo simples que apre-
cia políticos �sem papas
na língua�, e valoriza
um presidente do go-
verno que conversa, con-
vive e festeja com to-
dos, querendo escutar
diretamente os proble-
mas da boca das pes-
soas e muitas vezes ga-
rantindo imediatamente
a solução a dar, numa es-
pécie de democracia em
direto. Contudo, é um
político receado e até de-
testado por alguns se-
tores das elites políti-
cas e intelectuais devido
às suscetibilidades cria-
das pelo seu estilo de
liderança. A imagem
estereotipada que tem
sido cristalizada a par-
tir da forma provoca-
dora de lidar com os jor-
nalistas, de afrontar os
seus críticos e de discur-
sar em registo de cam-
panha eleitoral tornou-
-se dominante nos juízos
correntes sobre Alberto
João Jardim entre as eli-
tes continentais. Esta
imagem negativa, que
acende muitas críticas,

contrasta com a perce-
ção muito diferente com
que se �ca de Alberto
João Jardim em situa-
ções e ambientes sociais
e culturais, onde a mais
conhecida postura com-
bativa deste líder, defen-
sor estrénuo da Madeira
contra todos os seus ini-
migos, que não tem pejo
em nomear e caracteri-
zar de forma veemente,
dá lugar ao per�l do
gentleman, culto, sim-
pático, acolhedor e com
grande sentido de hu-
mor. Quem conhece os
dois lados desta perso-
nalidade �ca desconcer-
tado com o contraste im-
pressionante entre o Al-
berto João Jardim dos
comícios e das respostas
agressivas a alguns jor-
nalistas do Continente
e da Madeira e o Pre-
sidente do Governo a
discursar em congressos
cientí�cos e culturais, fa-
lando com saber, ponde-
ração e re�exões estimu-
lantes para médicos, his-
toriadores, engenheiros,
arquitetos, etc. Parecem

duas personalidades di-
ferentes, mas na verdade
são dois estilos exercita-
dos para serem adequa-
dos a diferentes situa-
ções e públicos.
O líder madeirense é,
pois, uma das �guras
mais polémicas, mais
desconcertantes e mais
peculiares da história da
democracia portuguesa
dos últimos 40 anos. Por
isso, mais do que a
marca material deixada
pela sua longa governa-
ção, �cará na história
política como uma per-
sonalidade incontornável
enquanto caso de estudo
que merecerá a atenção
dos cientistas políticos.
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Roberto E. Zwetsch, Flor de Maio. Poemas, São Paulo,
Nhanduti Editora, 2014

Os poemas desta coletâ-
nea de Roberto Zwetsch
não devem apenas ser
lidos; devem, também,
ser saboreados na sua
polpa exterior, e na sua
polpa interior. A simpli-
cidade de vida do poeta,
sua corajosa opção pe-
los indígenas, obrigou-o,
em várias ocasiões, a ser
mais orante do que fa-
lante. Que elogio mais
discreto se poderia fazer
a esse poeta?
A poesia de Zwetsch é
comparável a uma cria-
da anônima e elegante
da Teologia. Ela se apre-
senta portadora de um
vaso de alabastro, em
cujo bojo se oculta o
Mistério. Este mantém-
-se à espreita de cada
palavra e, sobretudo,
de cada silêncio, verda-
deiramente vivenciados
pelas pessoas, tanto em
lábios puros como em
lábios impuros.

Em determinados mo-
mentos, é visível e au-
dível a expressão literá-
ria de seus versos. Por
exemplo, Democracia:
A palavra de outro /
Escutada / E erguida
como sinal; ou �Até
Quando, Senhor� (no
qual a corda do coração
ferido do autor vibra, à
semelhança de um vio-
lão a chorar num galpão
onde à noite só dormem
mendigos e cães. . . ).
Sim, caro poeta: anima-
-nos encontrar em teu
livro poemas de Espe-
rança evangélica como
�Páscoa, Travessia�!
Desse poema realço
em especial os magní-
�cos versos: �Como o
voo esplêndido da garça
branca / sob o céu azul
da compaixão de Deus�.
É uma imagem tocante
da ternura divina.
Se alguém desejar des-
cobrir o ideal poético de

Roberto Zwetsch, me-
dite sobre os versos que
ele se digna oferecer-nos
(maçãs apanhadas num
pomar nas quais ainda
cintila o orvalho que as
cobriu de madrugada):
Título: Como alcançar o
céu / ignorando o cheiro
da terra?
Título: Se se cala a Voz
do Vento / o que se ou-
virá na canção?

[Apresentação escrita
pelo Prof. Doutor Ar-
mindo Trevisan.]

www.clepul.eu



14 Recensão

Florbela Espanca, As Máscaras do Destino, organização,
�xação crítica dos textos e notas de Cláudia Pazos Alonso
e Fabio Mario da Silva, Lisboa, Editorial Estampa, 2015

Se a carta de Lord Byron
à irmã é por excelência
o texto do amor inces-
tuoso, esse amor entre
iguais que, diz ele, o tor-
nou incapaz de ligar-se
a outro ser humano, a
dedicatória de As Más-
caras do Destino em que
Florbela evoca o irmão
morto só não terá cau-
sado desconforto porque
tanto ela como os seus
leitores desviaram os
olhos do fulgor negro
desse sentimento. este
livro procura orientar-se
entre arrogância e dor,
do que resulta uma vi-
sível dilaceração. Por

traduzir romances senti-
mentais franceses, Flor-
bela adquiriu alguma
competência para as en-
cenações so�sticadas.
Atraem-na os ambientes
da alta burguesia, da in-
telectualidade nos seus
clubes. Há aquele ex-
cesso de jardins e de ad-
jectivos que denunciam
uma fraca literatura.
Mas as páginas brilham
quando nelas incide a
luz alentejana e, por ex-
tensão, a luz de outras
paisagens. um traba-
lho de trans�guração,
que é o grande traba-
lho da poesia, levanta-

-se em defesa desta obra
como um irrefutável ar-
gumento. Hélia Cor-

reia

[Texto da contracapa]

José Eduardo Franco e João Paulo Oliveira e Costa (dir.),
Diocese do Funchal. A primeira diocese global.

História, Cultura e Espiritualidades,
Lisboa, Esfera do Caos, 2 vols., 2015

A Diocese do Funchal
foi a primeira diocese
portuguesa da Igreja
Católica instituída fora
da Europa, na sequência
das viagens marítimas
de descoberta que po-
tenciaram a experiência

da globalização. Esta
diocese pioneira, que se
estruturou no contexto
da expansão portuguesa,
foi erigida na capital do
Arquipélago da Madeira
o primeiro território ul-
tramarino a ser desco-

berto o�cialmente pelos
portugueses.
Sediada num dos pon-
tos gravitacionais do
processo de globaliza-
ção comercial, cultural
e religiosa em curso, a
Madeira a�rmar-se-ia
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como um ponto nevrál-
gico do concomitante
processo de universali-
zação do Cristianismo
que as viagens de des-
coberta, pelo territó-
rios africanos, asiáticos
e americanos, proporcio-
naram à Cristandade
europeia.
É a riquíssima história
da Diocese do Funchal,
enquanto instituição e

polo de estruturação re-
ligiosa, social e cultural
de um povo insular que
cruza a sua história com
a história de outros po-
vos, que foi constituída
como objecto de estudo
multidisciplinar em sede
de congresso internacio-
nal, cujos resultados
agora se publicam em
livro.

Rogério Luiz de Souza, A Ética Católica e o Capitalismo de
Bem-Estar Social, Lisboa, Esfera do Caos, 2015

Max Weber escreveu
uma obra marcante, in-
titulada A Ética Pro-
testante e o Espírito do
Capitalismo, na qual de-
fende a tese de que a
ética e as ideias do pro-
testantismo � por opo-
sição ao catolicismo �
in�uenciaram acentua-
damente o desenvolvi-
mento do capitalismo
pelos comportamentos
que incentivavam ou
promoviam.
Neste livro Rogério Luiz
de Sousa defende uma
tese similar, mas com
mudança de paradigma:
a ética e as ideias do ca-
tolicismo podem in�uen-
ciar decisivamente a re-
novação do capitalismo.

Esta obra resulta de
uma investigação que
lança luz sobre a rea-
lidade socioeconómica
inaugurada a partir da
segunda metade do sé-
culo XX, mostrando a
in�uência e a atuação
da Igreja católica na re-
organização do sistema
económico capitalista e
na reforma dos espaços
e das condutas sociais
após os acontecimen-
tos da Segunda Guerra
Mundial.
Particularmente cen-
trada no Brasil, não
deixa, contudo, de anali-
sar o contexto mundial,
já que o autor perspe-
tiva a relação existente
entre uma certa forma

de conduta económica
no pós-guerra e as suas
raízes católicas, ressal-
tando a força interven-
tora da Igreja católica
no meio político-social
com vista ao desenvol-
vimento económico e à
solidariedade.
Ao projetar uma linha
de pensamento e de
ação, esta instituição re-
ligiosa estabeleceu valo-
res ético-sociais que a�r-
maram um ideal refor-
mador e disciplinar da
sociedade e que estimu-
laram a constituição de
um Estado intervencio-
nista centrado no bem-
-estar social.
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Julieta Monginho, Os Filhos de K., Lisboa, Teodolito, 2015

Julieta Monginho é uma
escritora consagrada,
que já nos brindou com
obras primorosas como
Juízo Perfeito (1996),
A Paixão segundo os
In�éis (1998), À Tua
Espera (2000) � Prémio
Máxima de Literatura
�, Dicionário dos Li-
vros Sensíveis (2000),
Onde está J.? (2002),
A Construção da Noite
(2005), A Terceira Mãe
(2008) � Grande Prémio
de Romance e Novela da
APE �, António, Maria
(2010), Metade Maior
(2012) e agora Os Fi-
lhos de K. (2015), uma
obra de grande riqueza
imaginística, semântica,
lexical com forte pen-
dor irónico, que bem
merece vir a ser ob-
jecto de uma tese em
Literatura Comparada.
O romance revela uma
cultura literária de altís-
simo nível, expressa na
intertextualidade com
vultos canónicos da li-
teratura ocidental, sob
forma alusiva, citacio-
nal ou referencial e, so-
bretudo, pelo crossover
com a obra de Kafka, es-
pecialmente O Processo,

com o qual mantém per-
manente interacção. O
romance Os Filhos de
K ostenta no título o
gra�smo da assinatura
deste escritor. Repare-se
que este gra�smo sugere
a imagem de um cão.
Nada disto é inocente
nas mãos atentas de
Julieta Monginho. Re-
cordo as últimas frases
d'O Processo, referindo-
se à forma como foi
morto Josef K.: �� Como
um cão! � disse. Era
como se a vergonha de-
vesse sobreviver-lhe.�
Recordo ainda o conto
de Kafka Investigações
de um Cão, que se inicia
deste modo: �Como a
minha vida mudou, e no
entanto como se man-
teve imutável no fundo!�
Este primeiro parágrafo
ajusta-se como luva a
Carminho, a principal
personagem feminina do
romance de Julieta, a
qual procura o olhar do
célebre cão das ruínas de
Pompeia, no momento
em que este é visto por
Francisco, no Museu do
Prado, numa irónica du-
plicação das fugas deste
personagem, colado à

imagem de Franz Kafka,
na imaginação da mu-
lher. O entrecho �ccio-
nal apoia-se em três
narradores que suces-
sivamente vão tomando
a palavra, comentando
ou completando pon-
tos de vista expendidos
pelos restantes. São
eles Carminho, magis-
trada exercendo funções
num Tribunal de Lisboa;
Francisco, um ex-ma-
gistrado que desertou
da carreira e se passeia
pelo mundo deixando
uma prole verdadeira-
mente fora do comum,
cujo segredo o leitor vai
descobrir apenas no �nal
do romance; Carlito um
jovem escritor a quem
Carminho pede um �-
nal feliz na narrativa da
sua vida. Os Filhos de
K. totalizam 85 trechos,
sendo 33 assinados por
Carminho, 31 por Fran-
cisco e 21 por Carlito,
que sabe muito sobre
os outros, mas bastante
menos de si próprio.
Teresa Martins Mar-

ques [Da apresentação
no Porto, em 19 de Ju-
nho de 2015.]
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LANÇAMENTOS

11 de Junho

Auditório Armando
Guebuza, Universidade
Lusófona � Francisco
nome de santo, de José
Eduardo Franco, Paulo
Mendes Pinto e Alexan-
dre Honrado, apresen-
tado por Hermínio Rico,
sj e pelo Frei Fernando
Ventura

12 de Junho

Auditório da Biblioteca
Nacional de Portugal �
As Lendas de Portu-
gal. Temas. Moti-
vos. Categorias, de M.
Lourdes Cidraes, apre-
sentado por João David
Pinto-Correia

13 de Junho

Feira do Livro, Pavilhão
da Âncora Editora � pre-
sença de Teresa Martins
Marques, Ernesto Ro-
drigues e investigadores
editados, ou apoiados,
pelo CLEPUL

15 de Junho

Galeria Fernando Pes-
soa, Centro Nacional
de Cultura � Em Diá-
logo com Eduardo Lou-
renço, de Ana Nasci-
mento Piedade, apre-
sentado por Guilherme
d'Oliveira Martins e com
a presença de Eduardo
Lourenço

15 de Junho

Sala do Arquivo da
Câmara Municipal de
Lisboa � Lisboa em
Baptista-Bastos, de Er-
nesto Rodrigues, com
apresentação deste

24 de Junho

Auditório da Reitoria
da Universidade da Ma-
deira � Estrés, coping
y autoe�cácia � Estreso-
res más frequentes y es-
tratégias personales para

mejorar el bienestar do-
cente, de Regina Capelo,
apresentado por Miguel
Albuquerque

25 de Junho

Auditório da FLAD �
Ficções do Outro. Im-
pério, Raça e Subjecti-
vidade no Moçambique
Colonial, de Sandra I.
Sousa, apresentado por
Leonor Simas-Almeida e
Miguel Bandeira Jeró-
nimo

26 de Junho

Auditório da Biblioteca
Nacional de Portugal
� Identidade, Valores,
Modernidade. O pensa-
mento de Onésimo Teo-
tónio Almeida, de João
Maurício Brás

3 de Julho

Biblioteca da Faculdade
de Letras da Universi-
dade de Lisboa � Flor de
Maio. Poemas, de Ro-
berto E. Zwetsch, apre-
sentado por Marcelo Ra-
mos Saldanha

8 de Julho

Casa-Museu Medeiros
e Almeida � A Matéria
dos Sonhos, de Helena
Malheiro, apresentado
por Isabel Roboredo Se-
ara e leituras por Pedro
Paixão

www.clepul.eu



18 Seminários, Conferências

SEMINÁRIOS [à Hora do Almoço]

3 de Junho

Sessão LXVI: Solange
Fiuza Yokosawa, �João
Cabral e a tradição poé-
tica portuguesa�

11 de Junho

Sessão LXVII: Pedro Al-
buquerque, �Recon�gu-
rações das paisagens mí-
ticas n'Os Lusíadas, de
Camões�

17 de Junho

Sessão LXVIII: Nuno
Amado, �O epicurismo
triste de Ricardo Reis�

1 de Julho

Sessão LXIX: Giacomo
Sini, �Diferenças linguís-
ticas entre o português
europeu e o português
de Moçambique�

15 de Julho

Sessão LXX: Fabio Ma-
rio da Silva, �Critérios

da edição e �xação de
um texto do século XVI.
O caso de Soror Maria
de Mesquita Pimentel�

22 de Julho

Sessão LXXI: Flávio
Garcia, �As controversas
teorias da manifestação
do insólito nos mundos
possíveis da �cção mia-
coutiana�

CONFERÊNCIAS

30 de Maio

Casino Estoril: Novas
Conferências do Casino,
sessão subordinada ao
tema �Nós portugueses�,
com a participação de
Luís Salgado de Matos e
Luís Filipe Barreto e a
coordenação a cargo de
Amadeu Prado de La-
cerda

3 de Junho

Faculdade de Letras da
Universidade Autónoma
de Barcelona: José
Eduardo Franco par-
ticipou, juntamente com
Enrique Garcia Hernán,
Ignasi Fernández Terri-

cabras e Michel Boeglin,
na mesa dedicada às
�Ortodoxias y hetero-
doxias religiosas. Las
terceras vías�

4 de Junho

Casa-Museu Guerra
Junqueiro: I Jornadas
de Arte e Memória: Co-
lecionadores, Coleções e
Casas-Museu

5 de Junho

Escola Superior de Tec-
nologias e Artes de Lis-
boa: Pedro Sena Nu-
nes, �DANCE FILM and
TILTED FRAME�, ini-
ciativa integrada no ciclo
GECAPA Talks

5 de Junho

Sociedade Histórica da
Independência de Portu-
gal: Fernando de Mo-
raes Gebra, �Os mitos de
Orpheu�

12 de Junho

Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa:
José Eduardo Franco,
juntamente com Paulo
Mota Lourenço, partici-
pou na iniciativa �Papel
das Organizações Sociais
na Felicidade, através do
Voluntariado e das Rela-
ções Intergeracionais, na
Arte e Cultura da Eu-
ropa e Lusofonia�
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12 de Junho

RTP2 � participação de
Isabel Ponce de Leão,
juntamente com Rui
Aguiar, Francisco La-
ranjo, Fausto Neves e
Vasco Magalhães e a mo-
deração de Rui Pego, no
programa 1989 � Ciclos
e Movimentos, dedicado
à temática �Os media
e a sociedade: o poder
está nas nossas mãos?�

16 de Junho

Escola Superior de Tec-
nologias e Artes de Lis-
boa: �Artist Talk �
MAsterclass: DANCE
DOCS & DANCE
FILMS�, por Mark Free-
man, iniciativa promo-
vida pelo GECAPA

16 de Junho

Casa Nossa Senhora das
Dores, Fátima: José
Eduardo Franco, �His-
tória da Vida Consa-
grada em Portugal e
seu contributo para a
identidade do pais�, con-
ferência apresentada nas
Jornadas Pastorais do
Episcopado dedicadas

ao tema �Ano da Vida
Consagrada�

22 de Junho

Livraria Ferin: Sessão:
�Camilo � O Homem
e o Escritor�, com a
participação de Ernesto
Rodrigues (�Camilo poe-
ta�), João Bigotte Cho-
rão (�Camilo do homem
à obra�), José Manuel
Mendes (�Leituras Ca-
milianas�) e Margarida
Braga Neves (�Camilo e
os jovens�) e a modera-
ção de Luís Machado

24 de Junho

Sala de Conferências do
CEIS20: Isabel Balta-
zar, �A Europa na di-
plomacia portuguesa.
Uma visão compara-
tiva pós-guerras�, apre-
sentada no âmbito do
2o Encontro na Dife-
rença. Investigações de
Pós-Doutoramento no
CEIS20

25 de Junho

Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas da
Universidade Nova de
Lisboa: Jorge Man-
gorrinha, �Ao Encontro
da Paz: topologia de

uma ideia de musealiza-
ção do turismo em Por-
tugal�, apresentada na
Conferência Internacio-
nal �Turismo, Lazer e
Guerra�

27 de Junho

Largo de S. Marcos,
Gaeiras: José Eduardo
Franco e Jacinto Jar-
dim participam na Con-
ferência �O que é nosso
tem valor�, promovida
pela Câmara Municipal
de Óbidos

30 de Junho

Casino Estoril: Novas
Conferências do Casino,
sessão subordinada ao
tema �O belo como fu-
turo�, com a participa-
ção de Daniel Tércio e
Maria Manuel Baptista
e a coordenação a cargo
de António José Borges

9 de Julho

FNAC Colombo: J.
Paiva Boléo-Tomé,
�Ciência & Ética�, inicia-
tiva integrada no ciclo
�Academia(s) em Inter-
face: cursos & etc.�, co-
ordenado por Annabela
Rita e Pedro Saraiva
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25 de Junho
Auditório da Biblioteca Nacional de Portugal: Rui Sousa, �Entre as

biogra�as e o desassossego: considerações sobre o génio e a identidade

em Teixeira de Pascoaes e Fernando Pessoa�, iniciativa integrada no

ciclo de conferências Tópicos Pessoanos organizadas no âmbito do

projecto de investigação Estranhar Pessoa

As complexas relações
entre Fernando Pessoa
e Teixeira de Pascoaes
motivaram, desde o seu
primeiro encontro co-
mum nas páginas de A
Águia, em 1912, uma
série de leituras, por via
das quais os dois poetas
foram alvo de sucessi-
vos gestos de aproxima-
ção e de distanciamento,
considerados expressões
incompatíveis de duas
vertentes da Literatura
Portuguesa ou respon-
sáveis pelo desenvolvi-
mento de reacções nos
percursos autorais um
do outro, lidos como pre-
cursores críticos de poe-
tas subsequentes de ge-
rações distintas. Nesta
comunicação, não nos
concentraremos parti-
cularmente nesse per-
curso crítico, nem no
momento que continua
a ser projectado como
o mais relevante núcleo
das aproximações e dis-
tanciamentos entre Pes-
soa e Pascoaes: aquele
que conduziu à ruptura

do primeiro face ao se-
gundo, culminando no
afastamento para com
os órgãos da Renascença
Portuguesa, e que teria
estado tanto no percurso
programático em que
germinou Orpheu como,
de acordo com António
M. Feijó, na origem dos
heterónimos pessoanos,
em última análise reac-
ções à concentração de
uma série de escritores
em torno de Pascoaes.
Procuraremos, antes,
evidenciar como os dis-
cursos dos dois poetas
a respeito da identidade
passa, tanto por uma
compreensão do deli-
cado equilíbrio entre um
centro coordenador e
as múltiplas manifesta-
ções contraditórias que
a partir dele se mani-
festam, como por um
entendimento da excep-
cionalidade da �gura do
Poeta, mesmo quando
entendido num sentido
não meramente literário,
como ocorre nos casos
dos vultos biografados

por Pascoaes a partir de
1934. Concentrando-nos
sobretudo em O Bai-
lado, de 1921, em alguns
pormenores das biogra-
�as pascoalinas (com es-
pecial atenção à culmi-
nante, Santo Agostinho,
de 1945) e em alguns
exemplos de re�exões
pessoanas a respeito da
heteronímia e da pro-
blemática do génio e da
loucura, será nossa in-
tenção perceber no seio
dos diferentes percursos
e mundividências apro-
ximações entre os dois
poetas que transcendem
o contexto da década
de 10 e que contrariam
a tese de que as bio-
gra�as correspondem a
uma fase pós-pessoana
da obra de Pascoaes
(para este debate, con-
taremos com os recentes
contributos de Fernando
Cabral Martins a res-
peito do Livro do De-
sassossego e de António
Cândido Franco a res-
peito da obra em prosa
do poeta amarantino).

www.clepul.eu
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Curso Livre
�Marcos do Pensamento no Século XX�
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

Quintas-feiras, 18H00 às 20H00

I série

Outubro a Dezembro de 2015

Hannah ARENDT

Viriato Soromenho Marques e Marga-
rida Amaral
8 e 15 de Outubro, sala 2.13

Vergílio FERREIRA

Leonel Ribeiro dos Santos
22 e 29 de Outubro, sala D. Pedro V

Paul RICOEUR

Carlos João Correia
5 e 12 de Novembro, sala D. Pedro V

René GIRARD

Manuel José do Carmo Ferreira
19 e 26 de Novembro, sala D. Pedro V

Eduardo LOURENÇO

José Eduardo Franco
3 e 10 de Dezembro, sala D. Pedro V

II série

Fevereiro a Abril de 2016

Zigmunt BAUMAN

Teresa Seruya
18 e 25 de Fevereiro

Gilles DELEUZE

José Miranda Justo
3 e 10 de Março

George STEINER

José Pedro Serra
17 e 31 de Março

Amartya SEN

Ana Paula Tavares
7 e 14 de Abril

Vandana SHIVA

M.a Luísa Ribeiro Ferreira
21 e 28 de Abril

Razões justi�cativas da acção e a sua inserção no plano de actividades

da entidade proponente:

O CFUL e o CLEPUL (área 1 � Literatura e Cultura Portuguesas) aliam-
-se à Sociedade Cientí�ca da Universidade Católica Portuguesa (SCUCP) na
realização do presente Curso Livre, a �m de proporcionar a estudantes de 1.o,
2.o e 3.o Ciclos, e ao público culto em geral, o estudo da obra de destacados
autores no panorama do pensamento no século XX. Faz parte dos objectivos
de qualquer das três entidades envolvidas na iniciativa levar a cabo programas
de alta divulgação no campo da cultura portuguesa, europeia e universal.

Objectivos do Curso:

Alargar e aprofundar o conhecimento da obra de grandes vultos no panorama
mundial do pensamento do século XX. Treinar a leitura crítica de textos teó-
ricos, em diálogo com especialistas na obra dos pensadores estudados.

www.clepul.eu
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O Último Dia do General Sem Medo
Centro de Estudos Bocageanos homenageou

Humberto Delgado na Extremadura espanhola

O Centro de Estudos
Bocageanos (CEB) pro-
moveu no passado dia
14 de Junho uma vi-
sita guiada a Badajoz,
Olivença e Villanueva
del Fresno, orientada
pelo historiador Álvaro
Arranja, que reconsti-
tuiu o dia do assassinato
de Humberto Delgado,
ocorrido há 50 anos.
A visita iniciou-se no
centro histórico de Ba-
dajoz, junto ao antigo
Hotel Simancas, onde
Humberto Delgado e
Arajaryr Campos, sua
secretária, se encontra-
vam alojados na véspera
da sua morte.
Depois, bem perto dali,
na Praça de Espanha,
Álvaro Arranja recor-
dou a Guerra Civil espa-

nhola, o apoio de Salazar
a Franco e o massacre
de Badajoz.
Junto à estação de cor-
reios de Badajoz, onde
Delgado e Arajaryr en-
viaram os seus últimos
postais, foi distribuído
aos participantes um
postal, editado pelo
CEB, onde se repro-
duz em fac-símile um
bilhete dali enviado por
Humberto Delgado no
derradeiro dia da sua
vida.
Antes do almoço, houve
ainda tempo para uma
passagem pela estação
ferroviária de Badajoz,
onde o General se en-
controu com o PIDE
Ernesto Lopes Ramos.
À tarde, a visita guia-
da contemplou uma ida

ao local onde Delgado
e Arajaryr foram as-
sassinados pela PIDE,
junto à estrada Badajoz-
-Olivença, em Los Alme-
rines. E, depois de uma
paragem em Olivença,
a cuja causa Humberto
Delgado se encontrava
ligado, seguiu-se a ida
ao local, próximo de
Villanueva del Fresno, e
assinalado com um mo-
numento, onde a PIDE
enterrou os corpos do
General e da sua secre-
tária. Aí se depuseram
�ores, numa homena-
gem do Centro de Estu-
dos Bocageanos � pre-
sidido por Daniel Pires,
membro do CLEPUL �
a Humberto Delgado e
Arajaryr Campos.

www.clepul.eu
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Torre de Dona Chama homenageia
Ernesto Rodrigues

Ernesto Rodrigues
(1956), autor do ro-
mance Torre de Dona
Chama (1994), é home-
nageado no dia 28 de
Junho, às 10,30h, na sua
terra natal.
A sessão decorre no Sa-
lão Nobre do Quartel
dos Bombeiros Volun-
tários, enquadrada nas
comemorações do 26.o

aniversário da eleva-

ção de Torre de Dona
Chama a vila e do 728.o

aniversário do primeiro
foral concedido por D.
Dinis.
A Academia de Letras
de Trás-os-Montes, de
que Ernesto Rodrigues
foi primeiro presidente,
dedicou a jornada de 13
de Dezembro de 2014,
em Bragança, aos qua-
renta anos de vida lite-

rária do poeta, �ccio-
nista, cronista, crítico,
ensaísta, tradutor e pro-
fessor universitário. A
Assembleia Municipal
de Mirandela e a As-
sembleia de Freguesia de
Torre de Dona Chama
aprovaram votos de re-
conhecimento e louvor
pela sua já extensa obra,
em volume desde 1973.

Vieira em sérvio

A investigadora do CLE-
PUL Doutora Anama-
rija Marinovi¢ foi a pri-
meira tradutora a con-
cluir a tradução da obra
seleta do Padre António
Vieira para a língua sér-
via, no âmbito do Pro-
jeto Vieira Global.

A antologia intitula-se
Missão entre a Corte
e a Selva: Obra seleta
do Padre António Vieira
(Misija izmedu dvora i
pra²ume: Izabrana dela
Oca Antonija Viejre) e
abrange partes dos Ser-
mões, das Vozes Saudo-
zas, da História do Fu-
turo e da Clavis Prophe-
tarum.

A obra seleta do Padre
António Vieira partici-
pou no concurso Obras
Capitais, organizado
pelo Ministério de Cul-
tura e Informação da
República da Sérvia,
destinado à publicação
de obras de suma rele-
vância e de grande inte-
resse cientí�co, cultural
e académico, e recebeu
um apoio �nanceiro para
a edição.
A obra será editada pela
editora sérvia Mediter-
ran Publishing, da ci-
dade de Novi Sad, que
já colaborou com a tra-
dutora num outro pro-
jeto, e mostrou interesse
em eventuais publica-

ções mais extensas dos
escritos do Padre Antó-
nio Vieira.
A antologia Missão en-
tre a Corte e a Selva
será apresentada o�cial-
mente entre 25 e 31 de
Outubro de 2015 na cé-
lebre Feira Internacional
do Livro em Belgrado,
uma das maiores feiras
do livro na Europa.
Esperamos que este seja
apenas o primeiro passo
na divulgação da obra
do padre António Vieira
entre o público leitor sér-
vio e mais uma contri-
buição para a aproxima-
ção das duas culturas.
Anamarija Marino-

vi¢

www.clepul.eu
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Vieira na Antena 2

Entrevistas aos coordenadores dos volumes e outros
responsáveis, no programa Última Edição, de Luís Caetano

Com Luís Machado de
Abreu � 29 de Abril
http://www.rtp.pt/play
/p303/e193812/ultima-
edicao

Com Ricardo Ventura �
1 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e193810/ultima-
edicao

Com Miguel Real � 6 de
Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e194563/ultima-
edicao

Com Joana Balsa de Pi-
nho � 8 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e194565/ultima-
edicao

Com Aida Lemos � 13
de Maio

http://www.rtp.pt/play
/p303/e195112/ultima-
edicao

Com Paulo de Assunção
� 15 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e195497/ultima-
edicao

Com Ernesto Rodrigues
� 20 de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e195804/ultima-
edicao

Com Porfírio Pinto � 22
de Maio
http://www.rtp.pt/play
/p303/e196191/ultima-
edicao

Com Aida Lemos � 3 de
Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e198274/ultima-
edicao

Com Guilherme d'Oli-
veira Martins � 5 de Ju-
nho
http://www.rtp.pt/play
/ p303/e198278/ultima-
edicao

Com Ana Leal de Faria
� 10 de Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e198286/ultima-
edicao

Com José Eduardo
Franco e Pedro Cala-
fate � 12 de Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e198742/ultima-
edicao

Com Carlos Fiolhais �
19 de Junho
http://www.rtp.pt/play
/p303/e199138/ultima-
edicao

Edição: Ernesto Rodrigues, Luís Pinheiro
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